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Amblyomma nodosum foi proposta por Neumann (1899)
com base na morfologia dos estádios adultos e ninfas. A
ocorrência desses carrapatos foi registrada pela primeira vez
na Costa Rica e, posteriormente, na Guatemala, Panamá,
México, Nicarágua, Bolívia, Trinidad, Venezuela, Colômbia e
Brasil (Robinson 1926; Vogelsang & Santos Dias 1953; Keirans
& Brewster 1981; Serra-Freire et al. 1993, Manzanilla et al.
2002).

No Brasil, A. nodosum foi assinalada nos Estados do Rio
de Janeiro, Minas Gerais, São Paulo, Goiás, Mato Grosso do
Sul, Mato Grosso, Paraná e Rio Grande do Sul (Rohr 1909;
Aragão 1936; Evans et al. 2000, Martins et al. 2004; Arzua et
al. 2005). Todas as vezes que houve registros dessa espécie,
foi assinalada parasitando tamanduás, seja tamanduá-mirim
(Tamandua tetradactyla Linnaeus, 1758), ou tamanduá-
bandeira (Myrmecophaga tridactyla Linnaeus, 1758) (Rohr
1909; Serra-Freire et al. 1993).

São poucos os estudos referentes às larvas do gênero
Amblyomma, especialmente no Brasil. Geralmente, os trabalhos
estão relacionados à descrição morfológica (Amorim & Serra-
Freire 2000; Famadas et al. 1997; Amorim et al. 1997, Barros-
Battesti et al. 2005), à presença de cerdas no interior da cápsula
halleral e à sua morfologia (Amorim et al. 2001).

O órgão de Haller é um dos mais extraordinários sistemas
sensoriais nos Ixodidae exibindo considerável diversidade,
seja em nível de gênero ou espécie (Wooley 1988) e por isso
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ABSTRACT. Analysis of the number of internal setae in Haller’s organ of larvae of Amblyomma nodosum Neumann
(Acari, Ixodidae). Larvae from Amblyomma nodosum Neumann, 1899 from engorged female ticks removed from
Tamandua tetradactyla (Linnaeus, 1758) were obtained under laboratory conditions. Two hundred and nineteen larvae
were examined under brightfiel microscopy with and imersion objective and confocal laser scanning microscopy in order
to analyze the variation of the number of internal setae of the right and left side of the Haller’s organ chamber. The mean
number of internal setae was 5,06±0,71, with parametric valves of 4-11 setae.
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RESUMO. Análise do número de cerdas internas do órgão de Haller de larvas de Amblyomma nodosum Neumann (Acari,
Ixodidae). A partir de teleógina de Amblyomma nodosum Neumann, 1899, removida de Tamandua tetradactyla (Linnaeus,
1758) foram obtidas posturas que originaram larvas, em condições de laboratório. Um total de 219 larvas foi examinado
em microscopia de luz, com objetiva de imersão e microscopia de confocal com varredura a laser. Buscou-se analisar a
variação do número das cerdas internas dos lados direito e esquerdo, no fundo da cápsula do Órgão de Haller, com intuito
de utilizá-las como um parâmetro quetotáxico na diagnose específica. A média do número de cerdas foi 5,06±0, 71, com
valores limites da amplitude de 4-11.

PALAVRAS-CHAVE. Carrapato; estádio imaturo; ixodídeos; hospedeiros silvestres; mamífero.

suas características externas e internas têm sido utilizadas como
carateres diagnósticos (Balashov & Leonovich 1978; Homsher
& Sonenshine 1979; Hess & Vilmant 1983 a, b; Estrada- Peña et
al. 1986, Amorim et al. 2001, 2002; Sant’Anna et al. 2003). Este
órgão exibe forma de fenda quando fechado e quase esférico,
globoso, quando aberto, estando situado na superfície dorsal
do tarso do primeiro par de patas dos carrapatos. O órgão é
constituído por uma depressão em forma de cápsula com uma
membrana fina e transparente, e numerosas estruturas
cuticulares pleomorfas alongadas em seu interior (Balashov
& Leonovich 1978), que exerce importante papel na busca e na
detecção pelo sítio de fixação no hospedeiro. Estrada-Peña et
al. (1986) concluíram que a provável função das cerdas internas
da cápsula do órgão de Haller está relacionada com a captação
de estímulos hormonais, já que a sua posição no interior do
órgão proporciona ao carrapato grande proteção em relação a
fatores externos. Axtell (1979) reportou que a capacidade
quimiorreceptora dessas cerdas, provavelmente estaria ligada
à capacidade olfativa dos carrapatos, confirmando a
informação de Balashov (1972), posteriormente respaldada por
Wooley (1988) e Sonenshine (1991).

O presente estudo tem como objetivo analisar o número
de cerdas internas dos lados direito e esquerdo da cavidade
posterior do Órgão de Haller de larvas de A. nodosum, com a
perspectiva de utilizá-las como um parâmetro quetotáxico de
diagnose específica.
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MATERIAL E MÉTODOS

Teleóginas de A. nodosum, removidas de Tamandua
tetradactyla (tamanduá-mirim), foram identificadas, através
de chave dicotômica de Aragão & Fonseca (1961) e Robinson
(1926). A partir destas fêmeas, foram obtidas posturas que
originaram neolarvas, em condições de laboratório. Um dia
após a eclosão, as neolarvas foram sacrificadas em água quente
(± 70o C), preservadas em etanol 70o GL e trabalhadas para
montagem definitiva, entre lâmina e lamínula, segundo técnica
descrita por Amorim & Serra-Freire (1995). Foram analisadas
219 larvas, com exame das cerdas internas da cavidade
posterior do Órgão de Haller dos lados direito e esquerdo, ao
microscópico de luz com objetiva de imersão no Laboratório
de Ixodides, Departamento de Entomologia/Instituto Oswaldo
Cruz (IOC)/Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ) e por
microscopia de confocal com varredura a laser, no
Departamento de Patologia-IOC, a fim de confirmar as
contagens realizadas em microscopia de luz.

Para a análise estatística do número de cerdas internas
foram utilizadas as medidas de tendência central: Média ( x- ),
Mediana (md) e Moda (mo), e de dispersão: Desvio Padrão
(s), número menor (a) e número maior (A), para comparação de
médias entre os lados. Também foram calculados os
coeficientes de assimetria (AS) e de curtose (CC) (Serra-Freire
2002).

RESULTADOS

Em 219 larvas de A. nodosum (Fig. 1) foram observadas
2224 cerdas no interior do Órgão de Haller (Fig. 2), sendo 1110
do lado direito e 1114 do lado esquerdo. Houve variação do
número de cerdas entre os lados analisados de um mesmo
espécime (Tabela I). No lado direito, o menor número de cerdas
encontrado (a) foi de quatro (4) e o maior (A) de dez (10) com
número médio ( x- ) de 5,06 cerdas e desvio padrão (s) de 0,71
(Tabela II). No lado esquerdo a = 4, A= 11, x- = 5,08 e s = 0,69.
Os dois lados apresentaram moda (mo) e mediana (md) igual a

cinco cerdas (Fig. 3). O coeficiente de curtose (CC) foi igual a
zero nos dois lados, que identifica as distribuições normais
leptocúrticas, com pequena assimetria positiva, tendo o lado
esquerdo coeficiente de assimetria (As) igual a 0,12 e o lado
direito igual a 0,96 (Tabela II).

Houve assimetria entre o número de cerdas dos lados
direito e esquerdo, em 26 (11,87%) espécimes analisados,
dentre os quais, 21 (80,77%) larvas de A. nodosum
apresentaram diferenças de apenas uma cerda entre os lados;
quatro (15,38%) de duas cerdas e apenas uma larva (3,85%)
apresentou diferença de três cerdas entre os lados (Tabela
III). Dos 193 (88,13%) espécimes simétricos, 182 (94,30%)
possuíam semelhança de cinco cerdas entre os dois lados
analisados, seis (3,11%) espécimes apresentaram simetria de
quatro cerdas, três (1,55%) com simetria de oito cerdas e
somente duas (1,04%) espécimes apresentaram semelhança
de seis cerdas nos lados direito e esquerdo analisados (Tabela
IV).

Tabela I. Freqüência absoluta e relativa de larvas de Amblyomma
nodosum Neumann, 1899, em relação ao número de cerdas internas do
Órgão de Haller dos lados direito e esquerdo.

Total

Nº
01
01
01
01
02
02
03
05
06
15

182
219

Larvas Número de cerdas

(%)
(0,46)
(0,46)
(0,46)
(0,46)
(0,91)
(0,91)
(1,37)
(2,28)
(2,74)
(6,85)

(83,10)
(100)

LD
5
8

10
9
6
8
8
5
4
5
5

LE
8
7
8

11
6
6
8
6
4
4
5

Total
13
15
18
20
12
14
16
11

8
9

10

No = Freqüência Absoluta, % = Freqüência Relativa, LD = Lado Direito,
LE = Lado Esquerdo

Figs. 1-3.1-2, Fotomicrografia da larva de Amblyomma nodosum Neumann, 1899. 1. Tarso I em vista dorsal, indicando o órgão de Haller. 2.
Detalhe da cavidade posterior e da abertura do órgão de Haller em vista dorsal. 3. Confocal com varredura a laser, detalhe das cerdas internas, da
parede da cavidade anterior e posterior do órgão de Haller. (Ta- Tarso I, OH- órgão de Haller, AB- Abertura da Cápsula Halleral, CP- Cavidade
Posterior, PCA- Parede da Cavidade Anterior; PCP- Parede da Cavidade Posterior, CI- Cerdas Internas do Órgão de Haller).
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DISCUSSÃO

Roshdy et al. (1972) relataram que o Órgão de Haller dos
Ixodidae apresenta sete cerdas típicas na cavidade anterior.
Altern & Prillinger (1980), reportaram de seis a sete cerdas
sensorias em espécies da subfamília Amblyomminae e Ixodinae,
mas Estrada-Peña et al. (1986), ressaltaram que existem
somente de três a quatro cerdas no interior da cavidade
posterior em larvas de Ixodidae. Estas diferenças entre espécies
permitem sugerir que esse parâmetro quetotáxico possa
subsidiar outros na diagnose específica de larvas de
carrapatos.

Os resultados obtidos para larva de A. nodosum, referentes
ao número de cerdas internas no Órgão de Haller, diferem dos
de larvas de outras espécies da família Ixodidae e da família
Argasidae, disponíveis na literatura (Homsher & Sonenshine
1979; Altern & Prillinger 1980; Estrada-Peña et al. 1986,
Klompen & Oliver 1993). Contudo, se assemelham ao
reportado por Amorim et al. (2002) para Amblyomma geayi
Neumann, 1899, diferindo na posição e na forma das cerdas.
Desta forma, a amostra das larvas examinadas apresenta média,
mediana e moda de cinco cerdas no interior desse órgão, nos
lados analisados, em distribuição normal leptocúrtica, com
pouca assimetria positiva. O resultado tem validade externa
podendo ser referido para espécie como população e permite
concordar com o relato de Amorim et al. (2001) que registraram

para o gênero Amblyomma a presença de duas a nove cerdas
internas na cavidade posterior do órgão de Haller. Tal assertiva
tem identidade com os resultados de Homsher & Sonenshine
(1979) para Amblyomma americanum (Linnaeus, 1758), com
sete cerdas, e para Amblyomma variegatum (Fabricius, 1794),
com seis. Andrade et al. (2005) encontraram quatro cerdas
para Amblyomma cajennense (Fabricius, 1787).

As 11 cerdas como maior número em larva de A. nodosum
difere do encontrado para A. geayi que apresentou sete cerdas
(Amorim et al. 2002), de Anocentor nitens (Neumann, 1897)
com oito (Sant’Anna et al. 2003) e de A. cajennense com cinco
cerdas, sendo que essa variação interespecífica pode auxiliar
na diagnose de larvas de ixodídeos.
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0
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01
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    (%)
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03
02
01
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2
3
6
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   (%)
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06
08
04
05
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LD LE

06
08
04
05
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